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Nos últimos meses, vá-
rios acidentes graves 
com elevadores, al-

gum deles com mortos preocu-
param os brasileiros. O alerta 
é que até em condomínios de 
alto padrão existem riscos de 
acidentes.

Após a contratação de uma 
inspeção cautelar vários síndi-
cos se assustam com a quali-
dade da manutenção dos ele-
vadores em seus condomínios, 
pois mesmo com equipamen-
tos novos o sistema de segu-
rança encontra-se precário e 
com alto risco.

Não é por acaso que nos úl-
timos meses vários acidentes 
com elevadores viraram notí-
cia no Brasil. No Rio Grande do 
Sul, um casal foi esmagado. Já 
em Nova Lima, Minas Gerais, 
um elevador despencou do 
terceiro andar, onde 4 pessoas 
ficaram feridas. Em Maceió 
também ocorreu um acidente 
grave com feridos, onde o ele-
vador despencou um andar.

Mesmo contratando uma 
equipe de manutenção, não 
tem como assegurar que essa 
esteja sendo executada de for-

Cresce o número de acidentes com

*Por Andressa Maroto

*Andressa Maroto é Engenheira 
Mecânica CREA-ES 49122-D - 
Especialista em Inspeção Caute-
lar  - Especialista em Gestão de 
Negócios industriais, Matemática 
, Graduanda em Engenharia de Se-
gurança - Proprietária da Engenha 
Soluções. 
Tel.: (27) 99797-7278 
engenhasolucoes@outlook.com 

plena segurança que a empre-
sa mantedora pelos elevado-
res está prestando o trabalho 
conforme deve, ou que precisa 
ajustar a manutenção para que 
sua segurança e os problemas 

ma correta e dentro das obri-
gatoriedades, colocando a vida 
das pessoas em risco.

Por trás de toda manuten-
ção desse meio de transporte, 
existem várias normas, testes 
obrigatórios e avaliações de 
segurança que muitas vezes 
se encontram burladas, ou 
mesmo que estão vencidas a 
bastante tempo. E somente 
profissionais capacitados e co-
nhecedores do assunto são ca-
pazes de identificar. 

Através da inspeção cau-
telar você síndico passa a ter 
um laudo com fotos e parecer 
técnico descrevendo a real a 
necessidade de reparos e me-
lhorias para diminuir os proble-
mas pertinentes a manutenção 
dos mesmos. Podendo cobrar 
a mantedora pelo equipamen-
to, diminuindo exponencial-
mente os problemas que es-
tão acontecendo ou que viram 
a acontecer nos elevadores. 

Nós da Engenha Soluções so-
mos uma empresa capacitada 
para ser seus olhos durante es-
sas manutenções para te dar a 

dos elevadores diminuam ex-
ponencialmente. 

Solicite você também uma 
inspeção cautelar indepen-
dente para seu condomínio 
e pare de ter pensamentos 

amedrontadores sobre os ele-
vadores do seu edifício. É me-
lhor prevenir do que remediar, 
principalmente quando se diz 
respeito a sua segurança e a 
de todos a sua volta. 

ELEVADORES

Publicação Mensal da 
F.A.M.M  Publicidade e 

Propaganda
CNPJ:  50.437.125/0001-51

DIRIGIDO A:
Condomínios residenciais, 

comerciais, administradoras 
de condomínios, hotéis e 

construtoras da Grande Vitória 
e Guarapari.

(30 mil leitores em média)
Público leitor: Síndicos, 

Administradoras e ConstrutorasEX
P
ED
IE
N
TE

Sócia-Proprietária: 
Poliane Fernandes

Contato Publicitário: 
(27) 99769-2977 (Fabiola)

Diagramação/Design:  
Prof issional Autônomo

Jean Nascimento (27) 99826-7963

 O JORNAL INFORME SÍNDICO NÃO 
SE RESPONSABILIZ A POR CONCEITOS, 

IDÉIAS E ARTIGOS ASSINADOS, MATÉRIAS 
PAGAS E CONTEÚDO DE ANÚNCIOS 

05Edição 129 / 2023 www.informesindicoonline.com.br



06 www.informesindicoonline.com.br Edição 129 / 2023



07Edição 129 / 2023 www.informesindicoonline.com.br



www.informesindicoonline.com.br Edição 129/ 202308



09Edição 129 / 2023 www.informesindicoonline.com.br



10 www.informesindicoonline.com.br Edição 129 / 2023



11Edição 129 / 2023 www.informesindicoonline.com.br

Síndico, você sabe o que é
mercado livre de energia?

SERVIÇO:
*Maycon Tadeu Salles Laranja é Engenheiro Eletricista 
Proprietário da Empresa MS Serviços de Engenharia Ltda CREA: ES-035001/D 
Contato: (27) 99925-4095 
Email:  
mayconsalles@msservicoseng.com.br 

significar uma redução de 
custos de até 35%.

Quais os benefícios do 
cliente no mercado livre? 

Redução de custos por 
meio da livre concorrência, 
liberdade de negociação 
diretamente com o forne-
cedor, previsibilidade orça-
mentária, devido à antece-
dência da negociação, sem 

Diante dos aumen-
tos constantes de 
energia elétrica, os 
Condomínios estão 

em busca de fontes alternati-
vas para reduzir os custos das 
cotas  condominiais e uma 
das alternativas é aderir ao 
Mercado Livre de Energia e 
utilizar mecanismos tecnoló-
gicos de controle dos gastos.

O Mercado Livre de Ener-
gia é um ambiente de ne-
gócios onde as condições 
comerciais para compra e 
venda de energia são livre-
mente negociadas entre 
vendedores e compradores. 
Este mercado é composto 
por dois ambientes: Ambien-
te de Contratação Regulado 
(ACR) ou Mercado Cativo e 
o Ambiente de Contratação 
Livre (ACL) ou Mercado Livre 
de Energia.

O primeiro é o ambiente 
habitual, onde os consumido-
res cativos recebem energia 
diretamente da sua distribui-
dora, sendo as tarifas regu-
ladas pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica (ANEEL). 
Já o segundo, é onde existe a 

*Por Maycon Tadeu Salles Laranja
possibilidade de os consumi-
dores escolherem livremen-
te seu fornecedor de energia 
com a possibilidade de nego-
ciar todas as variáveis de seu 
contrato, como preços, pra-
zos, volume de energia, flexi-
bilidade do consumo e forma 
de reajuste.

Sair do mercado cativo de 
energia e migrar para o mer-
cado livre de energia pode 

"Os 
Condomínios 
estão muito 
preocupados 
em reduzir os 
gastos fixos"

bandeira tarifária, energia 
renovável e mesmo preço da 
energia no horário de ponta 
e fora ponta.

Quem pode migrar para o 
Mercado Livre de Energia? 

Acesso ao mercado livre 
de energia no Brasil ainda 
está restrito aos grandes 
consumidores. A Portaria 
465/2019, do Ministério de 
Minas e Energia, estabelece 
os limites para as unidades 
consumidoras ingressarem 
nesse ambiente. Atualmen-
te, para poder ingressar no 
ACL, o consumidor precisa 
ter uma demanda contrata-
da mínima de 500 kW para 
ser consumidor livre. Po-
rém, em setembro de 2022, 
o Governo determinou que 
a partir de 2024, todos os 
consumidores de alta tensão 
(Grupo A) poderão escolher 
o seu próprio fornecedor de 
energia.

Isto é, se o seu condomínio 
faz parte do grupo A, este po-
derá migrar para o ACL

De fato, os Condomínios 
estão muito preocupados 
em reduzir os gastos fixos, 
como a conta de energia elé-
trica. E os Síndicos devem 
acompanhar as inovações 

tecnológicas, em 
especial aquelas 
de fontes renová-
veis, sem danos 
ao meio ambiente. 
Mas, a orientação 
é sempre analisar os 
custos e benefícios e 
avaliar com calma os 
orçamentos, para ga-
rantir as melhores es-
colhas. 
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Você, síndico, 
sabe o que é 
INSPEÇÃO PE-
RIÓDICA e qual 

sua NECESSIDADE E 
OBRIGATORIEDADE?

Todo Sistema De Ancora-
gem deve ser submetido a 
inspeção periódica anual. 

Muitas pessoas tem a se-
guinte conclusão: Ah, mas 
não vou utilizar o sistema 
este ano, então não vou fa-
zer a inspeção, no ano de 
utilização faço.

Ops, este é um forte en-
gano, podemos necessi-
tar utilizar o sistema de 
uma hora para outra em 
caso de acidentes, incên-
dios, resgate ou até mes-
mo aquela manutenção de 
urgência e etc...

O Sistema de Ancora-
gem deve ser submetido 
aos testes de carga e deve 
ser elaborada uma nova 
documentação desta ins-
peção, é necessário estar 
com a Certificação do sis-
tema em dia, pois podem 
ocorrer falhas de diversas 
naturezas em torno de uma 

instalação.
No Sistema de Ancora-

gem é fixado em concreto e 
o mesmo pode sofrer danos 
ao longo do tempo, apre-
sentando falha em sua con-
sistência devido sua com-
posição, modo de preparo, 
abalos sísmicos e etc...

O mesmo também pode 
ser danificado após a rea-
lização de algum serviço/ 
manutenção, seja por mal 
uso, sobrecargas ou falta de 
manutenção.

Por isso é tão impor-
tante fazer as inspeções 
anualmente.

A OBRIGATORIEDA-
DE ESTÁ PREVISTA EM 
NORMA VIGENTE:  NR35 
– ANEXO II ITEM 3.1.2

3 Requisitos do sistema 
de ancoragem

3.1 Os sistemas de an-
coragem devem:

a) ser instalados por tra-
balhadores capacitados;

b) ser submetidos à ins-
peção inicial e periódica.

3.1.1 A inspeção inicial 
deve ser realizada após a 
instalação, alteração ou 
mudança de local.

3.1.2 A inspeção perió-

INSPEÇÃO 
PERIÓDICA DE 
SISTEMA DE 

ANCORAGEM

Publieditorial

dica do sistema de anco-
ragem deve ser efetuada 
de acordo com o procedi-
mento operacional, consi-
derando o projeto do sis-
tema de ancoragem e o de 
montagem, respeitando 
as instruções do fabrican-
te e as normas regulamen-
tadoras e técnicas aplicá-
veis, com periodicidade 
não superior a 12 meses.

A Potência Ancoragem  
é uma empresa capixaba 

Serviço:
Potência Ancoragem
(27) 3209-3007 - Email: ancoragem@grupopotencia.net.br 
Site: www.potenciaancoragem.com.br
Instagram: @potenciaancoragem 

em conformidade com as 
normativas da NR 18 e NR 
35, iniciou a atividade de 
ANCORAGEM PREDIAL, 
desenvolvendo seu próprio 
dispositivo, se tornando um 
sucesso no mercado nacio-
nal.

A empresa atende 93% 
das construtoras e con-
domínios no mercado ca-
pixaba.

Fique dentro das normas 
e não corra riscos!
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As soluções de 
recarga para 
veículos elétri-
cos da EcoDot. 

não se limitam apenas à 
instalação física, abran-
gendo uma abordagem 
completa que inclui es-
tações compartilhadas, 
software de gestão e co-
brança individualizada. 
Além de oferecer pratici-
dade, nossa abordagem 
se destaca por priorizar a 
segurança e aderir rigoro-
samente às normas vigen-
tes.

Nossas estações de re-
carga compartilhadas 
constituem uma solução 
inteligente para diversos 
contextos, desde edifi-
cações antigas até áreas 
com restrições de deman-
da energética. Elas permi-
tem a otimização do uso 
de energia, viabilizando 
que múltiplos usuários 
compartilhem a mesma 
infraestrutura de carrega-
mento de forma eficaz e 
econômica.

A incorporação de um 
software de gestão avan-
çado é um diferencial im-
portante. Essa plataforma 
possibilita aos gestores de 
condomínio um contro-
le preciso das operações. 
Através dela, é possível 
monitorar o uso das esta-
ções de recarga, verificar 
disponibilidade, acompa-
nhar o progresso da re-
carga e muito mais. Essa 
abordagem inteligente 
simplifica a administra-
ção, tornando a experiên-
cia para os usuários mais 
conveniente e eficiente.

A cobrança individua-
lizada é outro aspecto 
essencial. Esse sistema 
garante que os usuários 

Publieditorial

paguem somente pelo 
que consomem, promo-
vendo a justiça nos cus-
tos e incentivando o uso 
responsável da energia. 
Cada recarga é registrada 
e associada ao respectivo 
usuário, permitindo uma 
cobrança transparente e 
equitativa. Isso não ape-
nas garante igualdade 
entre os usuários, mas 
também promove a cons-
cientização para uma mo-
bilidade elétrica sustentá-
vel.

Para assegurar a quali-
dade e a segurança, nos-

sas instalações obedecem 
às normas vigentes rigo-
rosas. A norma ABNT NBR 
17019:2022, por exemplo, 
é uma referência na ga-
rantia de instalações elé-
tricas seguras para veícu-
los elétricos. Priorizamos 
as diretrizes dessa norma 
e de outras aplicáveis para 
assegurar a conformidade 
e minimizar riscos.

Nossa equipe de enge-
nheiros altamente quali-
ficados desempenha um 
papel central em cada 
etapa, desde o planeja-
mento até a execução. 

Serviço: David Lima Diretor Comercial Ecodot - Soluções em 
Mobilidade Elétrica Telefone: (27) 3340-9144 
Celular: (27) 99736-3469 E-mail: david.lima@ecodot.com.br 
Site: www.ecodot.com.br

A importância de instalações seguras
para a Recarga de Veículos Elétricos

Assim, asseguramos que 
cada componente da so-
lução seja projetado e im-
plementado com máxima 
segurança e eficiência.

Em resumo, as solu-
ções de recarga da Eco-
Dot. para condomínios 
não apenas oferecem co-
modidade, mas também 
uma abordagem comple-
ta pautada na segurança 
e nas normas vigentes. 
Estações compartilhadas, 
software de gestão avan-
çado e cobrança indivi-
dualizada são elementos 
que garantem uma expe-
riência sustentável, efi-
ciente e equitativa. Tudo 
isso, combinado com nos-
so compromisso com a 
conformidade e a qualida-
de, impulsiona a transfor-
mação rumo a um futuro 
mais limpo e responsável.
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A medição indi-
vidualizada de 
água em apar-
tamentos é um 

processo de extrema impor-
tância para prevenir o des-
perdício de água em condo-
mínios. Através da medição 
individualizada de água em 
apartamentos, o consumi-
dor pode saber exatamente 
o quanto está gastando de 
água, evitando assim diver-
gências e pagando apenas o 
valor que lhe cabe.

Com um sistema de hidráu-
lica pensado para o retrofit 
hidráulico de forma simples, 
a medição individualizada de 
água em apartamentos pro-
porciona mais economia, de-
vido à cobrança ser individual 
para cada apartamento. 

Publieditorial

INDIVIDUALIZAÇÃO DE ÁGUA
O SISTEMA
O sistema para medição 

individualizada de água em 
apartamentos implantando 
pela ACQUA X DO BRASIL, 
uma empresa com tradição 
e experiência no ramo é al-
tamente seguro, confiável e 
é realizado por uma equipe 
de profissionais experien-
tes e especializados e utiliza 
tecnologias testadas e com 
eficácia mundialmente com-
provada.

Esse método de medição 
individualizada de água em 
apartamentos ainda incen-
tiva os consumidores a eco-
nomizarem, incentivando o 
uso consciente e evitando o 
desperdício de água, o que 
é muito importante, princi-
palmente em períodos de 
poucas chuvas onde ocorre 
maior escassez.

Os condomínios que ado-
tam a medição individualiza-
da de água em apartamentos tendem a conseguir uma 

economia considerável 
não só em relação à conta 
dos consumidores de cada 
apartamento, mas também 

Conheça os benefícios

SERVIÇO:
ACQUA X DO BRASIL
Tel : 4003-7945
WhatsApp: (27) 999135013
email: comercial@acquaxdobrasil.com.br

Para obter mais informa-
ções sobre o sistema de 
medição individualizada de 
água em apartamentos e 
outros serviços inteligentes 
para seu condomínio seja 
ele comercial ou residen-
cial, entre em contato com 
a ACQUA X. 

A ACQUA X DO BRASIL 
oferece desde 2007 servi-
ços de medições individua-
lizadas de água e gás para 
apartamentos, além de so-
luções inteligentes para a 
economia e modernização 
de outros serviços nos con-
domínios.

Com uma equipe espe-
cializada e experiente, a 
ACQUA X DO BRASIL está 

sempre à postos para sanar 
todas as suas dúvidas, for-
necer orçamentos e disponi-
bilizar o melhor serviço para 
você.

Entre em contato hoje mes-
mo com a ACQUA X DO BRA-
SIL e conheça todos os servi-
ços oferecidos para você. 

Você pode solicitar infor-
mações através de telefone 
ou e-mail. 

Modernize já o seu sistema 
de medição com a ACQUA X 
DO BRASIL.

Contrate já a medição indi-
vidualizada de água em apar-
tamentos com quem mais 
entende do assunto!

Estamos presentes em 
mais de 8 Estados Brasileiros.

Saiba mais sobre a Técnica de 
Medição Individualizada de 

Água em apartamentos

com os custos de manuten-
ção das bombas hidráulicas, 
graças à contenção no con-
sumo de água. É um sistema 
que além de funcionalidade 
e economia, ainda ajuda a 
preservar o meio ambiente.
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Até quando o preço vale 
mais que uma vida?
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Esse é um assunto muito 
sério e polêmico. Es-
tima-se que no Brasil, 
possua um pouco mais 

de 500 mil elevadores e desses 
40% estão irregulares e a cada 
ano esse número aumenta. Por 
que isso vem ocorrendo nos 
últimos anos? Abaixo estão al-
guns pontos:

EMPRESAS NOVAS
DE MANUTENÇÃO 
SEM ESTRUTURA

A maioria das empresas que 
abrem são de profissionais que 
trabalham na área, porém, exis-
tem muitos aventureiros tais 
como: empresas de manuten-
ção de câmeras, serralheiros, 
eletricistas, mecânicos entre 
outros. O mínimo para se abrir 
uma empresa de elevador é ter 
um engenheiro mecânico res-
ponsável. Porém, a maioria não 
tem esse engenheiro e infeliz-
mente no Brasil o CREA aceita 
que um engenheiro sem víncu-

*Por Carlos Eduardo dos Santos lo empregatício assine a ART 
(anotação de responsabilidade 
técnica) para até 5 empresas de 
elevador. 

Quando o engenheiro “irres-
ponsável” assina uma ART para 
empresas sem estruturas, eles 
não sabem como está a manu-
tenção daquele elevador, como 
está a segurança, pois a maioria 
que assina não tem experiência 
alguma da área de elevadores. 
RESULTADO: elevadores com 
péssima qualidade de manu-
tenção, levando risco ao usuá-
rio e acidentes que vem au-
mentando cada vez mais.

EMPRESAS SEM 
REGISTRO NO CREA

Pior que ter um engenheiro 
irresponsável é ter empresas 
sem registros no CREA. Exis-
tem inúmeras empresas de 
elevadores que estão irregu-
lares, levando risco aos usuá-
rios. Somente no estado de 
SÃO PAULO existem mais de 
20 mil elevadores irregulares, 
que não possuem ART e RIA 

Elevadores irregulares 

Serviço: 

*Por Carlos Eduardo dos Santos 
Engenheiro Mecânico- Crea: ES-056010/D 
Especialista em Transportes Verticais 
Pós Graduando em Engenharia Segurança do Trabalho 
Atua na área há mais de 12 anos 
Colunista da Revista Elevador Brasil 
Técnico Mecânico / Eletrônico 
Membro do Comitê Nacional ABNT 
Colunista da Revista Manutenção Predial 
(27) 99622-4556 
carlos@onsolucoesengenharia.com.br

(relatório de inspeção anual 
de elevadores).

PREÇO DE 
MANUTENÇÃO

Esse é o principal fator de 
existirem tantas empresas ir-
regulares de elevadores ainda 
em funcionamento. Infeliz-
mente existem clientes que 
se deixam levar pelo preço de 
manutenção, sem saber se a 
empresa tem a estrutura ne-
cessária para dar suporte e a 
manutenção devida. Uma ma-
nutenção de portão eletrôni-
co, sistema de câmeras, parte 
elétrica de um edifício custa 
em média no Brasil, um valor 
mensal de R$: 300,00 a R$: 
500,00 reais e o condomínio 
não hesita em pagar.

O custo de manutenção de 
um elevador (média no Brasil) 
vária de R$ 350 a R$ 1.500,00 
reais (isso depende do mode-
lo de elevador, quantidade de 
paradas, modelo de contrato). 
O custo de uma ART que o en-
genheiro paga custa entre R$ 

96,62 a R$ 254,59 reais.
Por que coloquei esses 

valores? Possuem em-
presas que põe valor 
de manutenção 
de R$ 
8 0 , 0 0 
a R$ 

120,00 reais para pegar con-
trato em edifícios. Não paga 
nem a ART do engenheiro. Fica 
a pergunta: essas empresas têm 
estrutura para manter um equi-
pamento que leva vidas?

CONCLUSÃO
Não aceitem valores super-

baixos para economizarem. 
Essa economia pode custar 
caro, uma vida, basta ver o 
tanto de acidentes que vem 
ocorrendo com elevadores nos 
últimos anos.

 Se não tiverem satisfeitos 
com a empresa que faz manu-
tenção, procure empresas que 
sejam devidamente registra-
das no CREA e que possua en-
genheiro fixo na empresa. 

Procure recomendações de 
empresas que seguem com 
as normas. Existem sim em-

presas pequenas que tra-
balham dentro da lei 

e prestam ótimos 
serviços, porém 
existem as aven-
tureiras que 
visam apenas 
ganhar dinhei-
ro sem pensar 
na segurança 
do usuário.
 Desconfie 

de valores bai-
xos e gratuida-

des, empresas 
querem ganhar 
apenas em núme-
ro.
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Normalmente, quan-
do se escuta essa 
frase, muitas pes-

soas vêm à mente um am-
biente de total de desordem 
documental, onde existe 
montanhas e montanhas de 
documentos alocados em 
um ambiente ou mais, sem 
conseguir até mesmo aden-
trar no local, ou, aquelas 
clássicas figuras ilustrativas 
onde um funcionário está 
cercado de pilhas e pilhas 
de papéis sobre a mesa, ou, 
em volta do mesmo, não é 
verdade?

É verdade que já presenciei 
em uma empresa que traba-
lhei, casas que eram destina-
das para arquivos, e que por 
falta de investimento ou sen-
so de necessidade por parte 
do proprietário, os papéis e 
caixas em papelão acumu-
lavam montanhas de papéis 
em alguns cômodos, e a em-
presa não tinha conhecimen-
to do acervo que tinha per-
dido, que fazia parte da sua 
trajetória, bem como, docu-
mentação do departamento 
pessoal que era obrigatório 
manter-se em arquivo pa-
drão devido a legislação.

A partir da experiência vivi-
da e da oportunidade de po-
der realizar todas as interven-
ções de coleta, separação, 
identificação, classificação, 
mapeamento, organização, 
padronização e controle, re-
alizados em 02 empresas 
“clientes”, a partir das es-
truturações, foi possível na 
prática ver o resultado dessa 

“organização de arquivos”.
E quando se fala em ar-

quivo, pode ser desde o que 
temos nos condomínios, que 
não deixa de ser um CNPJ, 
e precisa ter todo o cui-
dado e acesso controlado 
a esses documentos, bem 
como, empresas de peque-
no a grande porte, que ne-
cessitam das informações 
em tempo real, ou seja, só 
é possível saber de fato qual 
é esse acervo de documen-
tação, seja ela, histórica da 
empresa, documentos le-
gais, etc., a partir de uma in-
tervenção profissional, que 
tenha conhecimento legal 
sobre o assunto. 

A tecnologia é uma ferra-
menta essencial para que se 
tenha essas informações full 
time, para decisões estraté-
gicas do negócio, da empre-
sa e condomínio, bem como, 
acesso a esclarecimentos ne-
cessários para uma defesa no 
âmbito judicial ou adminis-
trativo. A orientação é iniciar 
os processos físicos para clas-
sificação do que será neces-
sário manter-se em arquivo, 
e as formas de tratamento 
conforme a Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD).

É um diferencial para em-
presas e condomínios que 
adotam essa mudança em 
relação a organização de 
seus arquivos, evitando re-
trabalhos, perda excessiva 
de produtividade na busca 
manual de documentos sem 
qualquer direcionamento 
profissional, na perda des-

ORGANIZAÇÃO DE

*Por David Gonzaga

Arquivos
"A tecnologia é uma ferramenta essencial 
para que se tenha essas informações full 

time, para decisões estratégicas do negócio, 
da empresa e condomínio."

sas informações físicas, e no 
prejuízo real na falta de do-
cumentos numa possível de-
fesa administrativa e judicial, 
por isso, não espere passar 
pelas situações acima, con-
trate e busque profissionais 
preparados para lhe orientar 
a iniciar esse processo, tão 
importante para sua empre-
sa e/ou condomínio. 

Serviço: 

Doc &Plan Serviços Administrativos 
Tel:  (27) 9 9882-8487 Email: contato@docplanadm.com.br 
Instagram: @docplanadm / Site: www.docplanadm.com.br

*David Gonzaga é Administrador de Empresas pós-graduado em Gestão 
Pública pela UFES, com quase 20 anos de experiência no mercado da 
Construção Civil e Incorporação, tendo laborado em S.A e Holding, 
atualmente sócio proprietário da DOC&PLAN SERVIÇOS ADMINISTRATI-
VOS ESPECIALIZADOS.
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Sabemos que a ener-
gia elétrica é capaz 
de causar danos físi-
cos e materiais. Dessa 

forma, o que não faltam são 
notícias de acidentes catastró-
ficos por conta de instalações 
precárias ou do uso irregular 
de dispositivos de proteções 
e equipamentos: o para-raios 
não manutenido, os ar-condi-
cionado não dimensionados 
previamente e até mesmo as 
mais novas Estações de Recar-
ga para Veículos Elétricos se 
espalhando pelas vagas de ga-
ragem. A partir daí é possível 
entendermos a importância 
do laudo elétrico.

Estes laudos podem ser clas-
sificados em Laudo de SPDA e 
Laudo de Instalações Elétricas. 
Ambos devem ser elaborados 
por profissionais habilitados, 
qualificados, competentes e 
experientes em inspeções elé-
tricas, isto é, profissional com 
formação específica na área 
de elétrica.

Tanto a inspeção do SPDA 
quanto a das instalações elé-
tricas é a avaliação completa 
técnico-visual de todas os com-
ponentes elétricos visando o 
atendimento das normas vigen-
tes, avaliação do funcionamen-
to geral dos sistemas, avaliação 
de componentes obsoletos e 
danificados, bem como a avalia-
ção do estado de conservação 
de toda a instalação.

*Por Maycon Tadeu Salles Laranja Também se torna importan-
te a inspeção termográfica nos 
quadros elétricos, com a veri-
ficação de áreas com excesso 
de calor causadas pelo aumen-
to da resistência de contato, 
verificando então o estado de 
conservação.

Assim, aumentando a pre-
venção nas instalações elétri-
cas prediais de baixa tensão, 
contribuir-se-á para redução 
de incêndios provocados por 
falha nas instalações elétricas, 
redução do risco de morte por 
choque elétrico, além da dimi-
nuição da intervenção opera-
cional por parte do Corpo de 
Bombeiros do Estado.

O laudo tem como objetivo 
relatar a situação atual das ins-
talações elétricas do Condomí-
nio, com verificação das condi-
ções das instalações elétricas 
por amostragem em todas as 
áreas de uso coletivo. Além de 
avaliar o real estado das insta-
lações elétricas, estes laudos 
apontam soluções para a ade-
quação às normas. Com isso, 
há a redução de problemas 
como curtos-circuitos, aciden-
tes de origem elétrica, incên-
dios, explosões, entre outros.

LAUDO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Serviço: 
*Maycon Tadeu Salles Laranja é 
Engenheiro Eletricista 

Proprietário da Empresa MS 
Serviços de Engenharia Ltda CREA: 
ES-035001/D 
Contato: (27) 99925-4095 
Email:  
mayconsalles@msservicoseng.com.br

A Importância de um Laudo das 
Instalações Elétricas do Condomínio
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A 6ª edição da Expo 
Condomínio Com-
pleto evento reali-

zado pela Realiza Editora & 
Eventos nos dias 17 e 18 de 
agosto de 2023 foi um ver-
dadeiro sucesso.

Entre todas as edições, 
esta foi a mais que contou 
com expositores e visitan-
tes. Mais de 70 empresas 
que comercializam os di-
versos serviços e produtos 
para Condomínios estiveram 
presentes apresentando ao 
público visitante soluções 
econômicas, tendências de 
mercado e novidades tecno-
lógicas para o mercado con-
dominial capixaba.

Segundo Eder Mota, di-
retor da Realiza Editora & 
Eventos, “tivemos um pú-
blico presente altamente 
Gerador de Negócios e de 
Networking , e um atrativo 

SUCESSO ABSOLUTO!
muito importante além dos 
Ciclos de Palestras, foi a Ex-
posição Artística de Rodrigo 
Dutra que expos suas obras 
de arte e acervos. 

Ainda segundo Eder,“a par-
tir deste ano teremos em nos-
sa programação anual, exposi-
ção artística, que abrilhantará 
ainda mais o evento".

A Expo Condomínio Com-
pleto já está consolidada 
como a maior feira profissio-
nal para o mercado de condo-
mínios do Estado e para 2024, 
o evento será realizado no 
mês de setembro.

Aguardem a data para o 
lançamento em um Café da 
Manhã agora no mês de ou-
tubro/2023.

Vem pra Expo!!!

Instagram: 
@expocondominiocompleto

Expo Condomínio Completo 2023
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No início da década 
passada, produzir a 
própria energia elé-
trica era um desafio 

para pessoas comuns, visto que 
as tecnologias disponíveis no 
mercado eram embrionárias e 
de alto custo, além de não haver 
legislação que regulasse o setor. 

No ano de 2012, a Agência 
Brasileira de Energia Elétrica, a 
ANEEL, criou o sistema de mi-
cro e minigeração distribuída, 
mediante o qual consumidores 
finais atendidos por uma con-
cessionária de energia elétrica 
passaram a ter o direito de pro-
duzir a sua própria energia e in-
jetá-la na rede de distribuição, 
recebendo créditos por essa ge-
ração, os quais são abatidos na 
fatura de energia elétrica.

Paralelamente a isso, o mer-
cado de energia solar assumiu 
a responsabilidade de desen-
volver tecnologias para atender 
à crescente demanda do setor, 
que passou a ser visto como um 
meio de investimento de baixís-
simo risco e alta rentabilidade 
por pessoas físicas, conglo-
merados habitacionais, pe-
quenas e grandes empresas 
e pelo setor industrial.

Diante deste cenário, os 
fabricantes de módulos fo-
tovoltaicos e de equipamen-
tos conversores de energia 
investem na produção de 
produtos com alta qualida-
de, robustez e confiabilidade, 
visto que o processamento 
da energia elétrica exige a ga-
rantia de um alto padrão de 
segurança para que se evite 
acidentes por choque elétrico, 
queima de equipamentos e in-
cêndios.

Para se produzir energia elé-
trica por painéis solares é 
necessário um conversor, 
uma vez que a energia 
produzida pelos módulos 
é em tensão e corrente 
contínua, conhecida pela 
sigla DC, e a energia utiliza-
da pela unidade consumidora é 
em tensão e corrente alternada, 
conhecida pela sigla AC. Neste 
aspecto, os equipamentos con-
versores utilizados no mercado 
são os inversores e os microin-
versores, cada um com suas es-
pecificidades.

Os inversores são os preferi-
dos da maior parte das empre-
sas de energia solar, pois são 
estruturados de forma a receber 
um conjunto de placas solares 
em apenas uma entrada, varian-
do a sua capacidade de acordo 
com o modelo do equipamento. 
Para isso, os módulos fotovoltai-
cos são associados em série, o 
que significa que um painel é co-
nectado eletricamente ao outro, 

PRODUÇÃO INTELIGENTE 
DE ENERGIA ELÉTRICA

Publieditorial

energia elétrica em nível DC 
para o nível AC. No entanto, a 
operação de cada equipamento 
se diverge muito. 

Diferentemente do inversor, 
o microinversor trabalha com 
cada módulo individualmen-
te. Cada equipamento possui a 
capacidade de receber quatro 
módulos fotovoltaicos, os quais 
são acoplados a entradas indivi-
duais. Por conta disso, o equipa-
mento permite o monitoramen-
to de cada módulo, pois há um 
dispositivo eletrônico chamado 
de circuito integrado – CI que 

controla e gerencia a entrada 
de energia elétrica no equipa-
mento, fornecendo dados em 
tempo real da sua condição, 

os quais vão deste a tensão de 
operação à produção em kWh 
do módulo. 

Pelo fato de cada entrada ser 
gerenciada individualmente, 
eletricamente o equipamento 
trabalha com uma tensão máxi-
ma de aproximadamente 60 V 
em nível DC, permitindo que a 
operação do equipamento seja 
muito mais segura no que tange 
ao risco de superaquecimento 
e incêndios por consequência 
de altas temperaturas e curto-
-circuito, já que a temperatura 
máxima de operação de um mi-
croinversor alcança a marca de 
aproximadamente 65 °C.

Uma grande vantagem do 
microinversor é a capacidade 
de processamento de energia 
elétrica. Frente ao inversor, o 
micro se destaca por não limi-
tar a geração em caso de falha 
de um módulo, uma vez que o 
gerenciamento é individual. Em 
termos práticos, verifica-se que, 
caso uma placa esteja sombrea-
da, as demais não são afetadas 

pela queda de produção, pois 
a entrada de energia de cada 
módulo é exclusiva, não sendo 
uma associação em série, como 
no caso do inversor, que reduz 
o processamento de energia 
com base na placa fotovoltaica 
de menor produção. Além disso, 
em caso de falha de geração, o 
aplicativo do microinversor acu-
sa especificamente a inexistên-
cia de produção de determinado 
módulo, sendo fácil a identifica-
ção do problema.

Todo este cenário deve ser 
levado em consideração no mo-
mento da escolha do equipa-
mento conversor. É notável que 
o micro, por conta do leque de 
funcionalidades que entrega, é 
um equipamento smart, isto é, 
inteligente. É por consequência 
disto que a GREENFLEX SOLU-
ÇÕES EM ENERGIA tem um olhar 
exclusivo para o microinversor, 
uma vez que a missão da empre-
sa é prover soluções tecnológi-
cas para a geração sustentável e 
segura de energia elétrica.

A GREENFLEX trabalha a 
mais de 03 anos no mercado 
de energia fotovoltaica en-
tregando o que há de melhor 
em tecnologia de geração. A 
experiência que a empresa 
entrega aos seus clientes vai 
muito além de uma instalação 
de qualidade e boa assistência, 
mas perfaz a segurança e con-
fiabilidade de um sistema que 
entrega tecnologia e inovação 
em prol da sustentabilidade.

plugue a plugue. Esta instalação 
é mais prática e rápida de ser 
executada pelo instalador, por 
isso a preferência das empresas 
por esse tipo de equipamento. 
Porém, por consequência desta 
conexão em série dos módulos, 
o nível de tensão elétrica que o 

inversor tra-
balha é 

muito 

alto, chegando a mais de 600 V 
em uma instalação de apenas 12 
placas, por exemplo. 

Entretanto, trabalhar nes-
te nível de tensão gera alguns 
problemas para a operação do 
equipamento, como superaque-
cimento, por exemplo. É impor-
tante destacar que o inversor 
possui coolers para dissipação 
de calor, os quais trabalham 
sempre na máxima capacidade 
para reduzir as temperaturas 
internas do equipamento. Po-
rém, observa-se que o ruído ge-
rado pelos coolers é muito alto, 
trazendo um grande incômodo 
acústico, já que é um equipa-

mento instalado no interior das 
residências e em áreas comuns. 
Por conta das altas tempera-
turas de operação do inversor, 
é comum a queima de compo-
nentes internos e a consequente 
falha do equipamento, que tem 
garantia de fabricação de ape-
nas 05 anos (cinco anos).

O acionamento da garantia 
requer a atenção do integrador, 
uma vez que o fabricante exige 
a apresentação de registros fo-
tográficos e a descrição técnica 
do esquema de ligação do equi-
pamento, bem como o detalha-
mento do problema apresen-
t a d o . Nesses casos, o 

inversor deve ser 
retirado para ser 

enviado ao 

fabricante, 
o qual ana-

lisará se o problema é passível 
de concedimento da garantia. 
Entretanto, todo esse fluxo lo-
gístico demanda de muito tem-
po para a solução do problema, 
o que impacta diretamente a 
geração do sistema, que fica ina-
tivo até a substituição do inver-
sor, deixando de gerar energia 
elétrica.

Em contrapartida, os microin-
versores são equipamentos de 
alto padrão tecnológico, outor-
gando ferramentas cruciais e 
precisas de análise da produção 
e desempenho do sistema, as 
quais são facilmente diagnos-
ticadas por qualquer pessoa. 
O microinversor tem a mesma 
função do inversor: converter 

Serviço:
Green Flex Solar
(27) 99914-3478 / (27) 99696-8942
Instagram: @greenflex.solar
Site: 
greenflexenergiasolar.negocio.site

Em residências e Condomínios com 
Microinversores Fotovoltáicos
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Gerir obras e refor-
mas em condo-
mínios da Região 

Metropolitana de Vitória é 
um desafio complexo. Uma 
parceria estratégica com 
uma Gerenciadora de Obras 
pode tornar esse processo 
mais eficiente e eficaz.

Avaliando os Benefícios
Uma Gerenciadora de 

Obras traz expertise técnica 
e vasta experiência em pro-
jetos variados. Isso resulta 
em planejamento preciso, 
controle de custos, cumpri-
mento de prazos e garantia 
de qualidade. 

Transparência e 
Comunicação eficiente

Uma vantagem crucial é 
a transparência. Os síndi-
cos têm acesso constante 
a informações detalhadas 
sobre o andamento do 
projeto, promovendo uma 
comunicação eficaz entre 
todas as partes envolvidas, 
resultando em um processo 
mais fluido e alinhado.

Estudo de Caso: 
Edifício Arlinda Soares

O Edifício Arlinda Soares 
optou por contar com os 
serviços de uma Gerencia-
dora de Obras para a refor-
ma de suas áreas comuns. O 
síndico, Sr. Joaquim Baldo 
Ramos, compartilha: "A Re-
ciclar Engenharia nos aju-
dou a otimizar os recursos e 
a cumprir os prazos estipu-
lados. O resultado foi uma 
valorização significativa do 
nosso espaço e a satisfa-
ção dos moradores. Hoje, 
5 anos depois, se perpetua 
toda a arte que foi aplica-
da e a Reciclar Engenharia 
nos ajudou dando ideias e 
acompanhando a reforma 

Gerenciamento de Obras em Condomínios:
Transformando Desafios em Sucesso

Publieditorial do prédio até o final. Temos 
a Reciclar Engenharia não 
somente como uma forne-
cedora, mas também como 
uma empresa amiga." 

Mitigando Riscos: A Im-
portância de Contratar uma 
Gerenciadora de Obras

Em contrapartida, os ris-
cos associados à falta de 
uma Gerenciadora de Obras 
podem ser substanciais. 
Problemas como atrasos, 
orçamentos estourados, má 
qualidade na execução e fal-
ta de coordenação entre as 
equipes são alguns dos de-
safios enfrentados por síndi-
cos que tentam gerir proje-
tos por conta própria.

Garantindo Qualidade 
e Legalidade

Uma das maiores preocu-
pações dos síndicos é a ga-
rantia da qualidade da obra, 
aliada ao cumprimento das 
normas legais. A qualidade e 
a legalidade são prioridades. 
Uma gerenciadora assegura 
a conformidade com regula-
mentações e a excelência na 
execução.

Evitando Complicações 
Financeiras

O estouro do orçamento é 
evitado com o planejamen-
to rigoroso da gerenciadora. 
Investir em uma gerencia-
dora de obras é investir no 
futuro do seu condomínio. 
É a chave para transformar 
desafios em sucesso na ges-
tão de obras. A parceria com 
uma gerenciadora de obras 
não apenas otimiza resulta-
dos, mas também minimiza 
riscos e garante a satisfação 
dos moradores.

Como uma gerenciadora de obras pode
otimizar resultados e mitigar riscos para 

Síndicos na região metropolitana de Vitória

Serviço:
@reciclarengenharia +55 (27) 
99309-9300 atendimento@re-
ciclarengenharia.com.br www.
reciclarengenharia.com.br
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A Assembleia Legis-
lativa do Estado do 
Espírito Santo apro-

vou a lei 11.876/2023, que 
dispõe sobre a vedação da 
diferenciação de elevado-
res no âmbito do Estado do 
Espírito Santo, prevendo no 
artigo 1º que fica vedado o 
uso das denominações “Ele-
vador Social” e “Elevador de 
Serviço” nos elevadores dos 
prédios privados no âmbito 
do Estado do Espírito San-
to, sob o fundamento de 
que desta forma estariam 
combatendo o racismo e a 
discriminação, reduzindo 
assim o preconceito.

No Estado do Rio de Janei-
ro, no mês de julho deste 
ano, foi promulgada a Lei n° 
7.957/2023 que trata exata-
mente do mesmo assunto. 
Ou seja, foi praticamente 
o que se chama de “Ctrlc” 
e “Ctrlv”. A lei estadual n° 
11.876/2023 repetiu os tre-
chos da lei carioca, impondo 
aos Condomínios a obrigato-
riedade da troca dos nomes 
dos elevadores sob o mesmo 
argumento.

A pergunta que se faz é: 
Será que esta medida real-
mente contribui para er-
radicar de forma efetiva o 
preconceito? Entendemos 
que não. Entendemos que 
a educação é a solução. En-

tendemos que a esta lei gera 
apenas custo ao condomínio 
que, por sua vez, deverá tro-
car as placas dos elevadores.

A lei 11.876/2023, na ver-
dade, acaba ratificando as 
normas do condomínio, pois 
mantém no § 2º, do artigo 
1º, que “somente quando es-
tiverem transportando volu-
mes e cargas relativos a ser-
viços de obras e reparos, em 
trajes de banho ou transpor-
tando animais domésticos de 
qualquer espécie é que as 
pessoas poderão ser orien-
tadas a utilizar determinado 
elevador” que o elevador 
poderá ter esta destinação. 
Isto quer dizer que o condo-
mínio pode nominar o então 
conhecido “Elevador de Ser-

SERVIÇO:
*Claudia Maria Scalzer
Advogada OAB/ES 7.385
Membro da Comissão de Direito Condominial da OAB/ES
Professora Universitária
Proprietária do Escritório de Advocacia SCALZER Advocacia Condominial - 
Advocacia Especializada em Condomínio há mais 15 anos
Email:  claudia@scalzeradvogados.com.br
Instagram:  @scalzer_advocaciacondominial
Site:  www.cotidianocondominial.com.br

Lei Estadual 11.876/2023
proíbe a diferenciação entre 
elevador social e de serviço

Por Claudia M. Scalzer

Mais um passo em busca da redução do preconceito?

viço” como “Elevador n° 02” 
mantendo-se as mesmas re-
gras do Regimento Interno 
antes aplicadas ao Elevador 
de Serviço. Portanto, sem 
inovação.

O descumprimento da 
lei, nos termos do artigo 3º 
corresponde as penalidades 
de advertência na primeira 
autuação e multa de 1.000 
(mil) Valores de referência 
do tesouro estadual, tota-
lizando este ano o valor de 
R$ 4.296,10 (quatro mil, du-
zentos e noventa e seis reais, 
deve centavos). Esta lei ainda 
será regulamentada pelo Po-
der Executivo.

A discriminação se comba-
te com educação, denúncia. 
Respeito. Discriminação é 

obrigar colaboradores, pres-
tadores de serviços, portei-
ros, empregados, visitantes, 
hóspedes, pessoas por sua 
cor, raça, religião, etnia, sexo, 
nacionalidade a usarem ele-
vador de serviço quando po-
dem usar qualquer elevador. 
Portanto, não é a troca de 
nomes dos elevadores que, 
ao nosso ver, irá coibir a in-
fame prática do preconceito, 
do racismo, do desrespeito, 

da discriminação na comuni-
dade condominial, mas sim a 
educação.

De qualquer forma, a lei 
existe e deve ser cumprida. 
As denominações poderão 
ser definidas em assembleia 
ou por lei complementar. 
Orientamos a substituição 
das placas do “Elevador So-
cial” para Elevador 01” e do 
“Elevador de “Serviço” para 
“Elevador 02”.
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Na engenharia diag-
nóstica, quando se 
deseja ter um registro 

ou prova sobre algum fato, os 
engenheiros especialistas rea-
lizam um laudo. Existem vários 
tipos de laudos, dependen-
do da sua finalidade, o laudo 
pode conter certo tipo de con-
teúdo que o diferencia de um 
outro laudo. 

Quando se deseja descrever 
as características de uma edi-
ficação, previamente a execu-
ção de uma obra, utilizamos 
o Laudo de Vizinhança Caute-
lar que tem como finalidade 
a realização de um relatório 
técnico onde serão registradas 
características físicas dos imó-
veis próximos ao local de inte-
resse, em um período anterior 
à execução das obras.

O Laudo de Vizinhança Cau-
telar é de suma importância 
para construtores e cidadãos 
que desejam ter seu imóvel 
resguardado quando uma 
nova construção será feita. 

Para o construtor é impor-
tante pois, o registro de trin-
cas e fissuras previamente a 
construção indica que já ha-
via um problema existente, e 
não foi sua obra que causou; 

para o cidadão é importante 
pois, sem uma comprovação 
da não existência de fissuras 
previamente à obra, não pode 
posteriormente acusar a cons-
trutora do aparecimento das 
anomalias.

Tamanha é a importância 
do laudo, que é recomendo 
pela norma NBR 12722:1992 
- Discrição de serviços para a 
Construção de Edifícios, onde 
é citado "Toda vez que for ne-
cessário resguardar interes-
ses ás propriedades vizinhas 
à obra a ser executada seja 
em virtude do tipo de funda-
ção, das escavações, aterros, 
escoramentos, estabilizações, 
rebaixamento de lençol freá-
tico, deve ser feita por profis-
sional especializado habilita-
do, uma vistoria".

Ao realizar tal documento, 
todos ficam resguardados, 
criando de prova antecipada 
dos fatos, evitando falsas acu-
sações no futuro, resguardan-
do o interesse de construtoras 
e moradores. 

A IMPORTÂNCIA
DO LAUDO 

CAUTELAR DE
VIZINHANÇA

*Por Leonardo Bono

SERVIÇO:
*Leonardo Bono  é Engenheiro Civil
CREA-ES Nº 52085
Tel.: (27) 992984363
E-mail:  
leonardo.bono.eng@gmail.com 
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